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PARTE	 F F I ' C I A L.

DECRETO.
,-

-À Regencia Permane
,
nte , em Nome -do Im-

perador Senhor D. Pedro II. , Ha por bem
demittir ae. Capitão José Jorge da Silva ; do

• Posto de Coronel "Chefe • de Legião' de Guardas
Nacionaes de . Iguassú. Aureliano de- Souza .e
Oliveira Ccáitinho , Ministro e Secretario de Es-
tado' dos - Negocios da J ustiça o lenha assim
entendido , e faça: executar.'
, Palacio • do 'Rio de 'Janeiro em' 3 .de -Abril
de 1834 ,-decimo -terceiro • da. Independgncia ,'
do,	 Francisco de Lima e Silva. --
João Bratilio Moniz.	 Aureliano, de 'Seuza e, .
Oliveira Coutinho.	 . .

ilmossearara.'

•

• •MINISTERIO DO IMPERIO.

• — Senhor.	 A Camara Municipal da ,Villa
da Lagana , não podendo ser•lhe indifierente os

.acontecinientOs que tiverão lugar na Capital do
Imperio , 'em • Dezembró 'do armo passad6 ,, e as
acertadas Medidas 'cola . que • O GOverno-de
1.. 'debelou esse' partido anti• Nacional que tão
aedaz se Ida :tornando , 'veio perante o Throno
de, V. M. 1., apresentar' as suas sinceras. felici•
taç5es , e os mais vivos agradecimentos, por tu.
do quanto •;) GOveino de V. M. 1. acaba' de
praticar ém Prol' da Causa Publica , e das Li-
berdades Patrias : e • permittãO Os Ceos que 'es-
tes actos , do Governo de V. M. 1. 1 Oejãe per-
cursores de outros , que; de humo Vez " se ex-
aingão similhantes partidos , que tanto tem per.
turbado' o desenvolvimento do Imperio de V.

M. I. , e a paz, e socego dos seos Povos. ,
São estes , Senhor , Os desejos , e os votos

desta Cantara', e de todos os Pows do seo Mu-
hicipio : .permitta . o , Todo Poderoso , que se
cumprão., e Diane-se V. M. 1. Acceital-os.

Apreciosa Vida de V. M.: I.. conserve , e guar •
de O Cro por dilatados'iannos , como se ba mister.

Sala das Sessões da Camara • Municipal da
Villa da Laguna., em Sessãn eXtraordinaria de
17 de -Março de 1834.	 ,Manoel José de Res.
sa. Vicente Francisco de Oliveira. -= Bartho•
/orneu• Antonio do Canto, — Pedro Francisco da
Silva. — Fidelis José de Fraga.

MINISTERIO DA JUSTIÇA.

— Foi presente á Regendo , em Neme do
• Imperador o Senhor D. Pedro 11. , o Officio que

Vin. me dirigi° ,	 'doia de 24 da Jaez ante-
' cedente , pedindo ser dispensado da Thesmitaria

dri"Obra da Casa de Coi recção, para que havia
sido nomeado , e a mesma Regencia supposto
muito sentisse, que as causas , por Vin, referi.
das , o,obrigassem a não acceitar a referida no-
meação , quando• pelo conceito que lhe ',mere-
ce , pelas' decisivas provas que tem dado do sco
patriotismo, esperava 'o melhor desempenho da-
quelle lugar Houve por beui dispeaéal.o da 'so
bredita Thesinn'aria• , :nomeando para' ella ao
dadão Manoel Antonio Cardozo. \ O que coaanu•
nico a Vm. para Àna	 ,	 •

Ocos Guarde a VIII, Paço em 3 de Abril de
5c	 -

1834. —A ureliano de Souza e Oliveira Coutinlio;
— Sr. Manoel Teixeira . da Costa e -Silva. --- "-•

—Manda a Regencia em _Nome do Impera-
dor ,o Senhor . D. Pedro II. , 'pela Secretaria" de
Estado dos Negocios da .Justiça , • participar á
Commissão Inspectora das .- Obras- -da Casa de
Correcção que em lugar . , de Manoel ,Teixeira
da Costa" e Silva,' que- acaba de representar hão
poder encarregar-se da Thesouraria"Yda mesma
obra ; • foi para ella nomeado , o Cidadão Manoel
Antonio Cardoio ; a fim de o fazer támbern
constar' ao réOpectivo 'Administrador , para, sua
intelligencia:	 .•	 ,_ •,	 „,	 ..	 •

-r

Palacio .do _Rio' de Janeiro em 3 de -Abril .de
1834. --A ureliano , de Souza e Oliveira Coutinho.

-	 .,
— :Regencia eni Nome do Imperador o

Senhor I/ l'edro - H. ,'tendo a maior' confiança
no;patriotisrno" de ,Vm. • ; - ha- por bem nomeal-o
Tfiesoureiro ! da Obra da . COsa , da:Correcção ) . rine
se está-instruindo no sitio -de Catunibi , debai"--
xo da 'inspecção de hinria , Commissão: composta
do Coronel 'Manoel José "d'Oliveira , , ,e• • dos Ci-
dadãos Therné Joaquim 'Torres e -Estevão Ala
vea de Magalhães , a fim de Vin.., ' nesta a¡ua-
lidade, encarregar-se . não OO, de receber- • do The•
souro -.Nacional. a, consignação mensal de hum
conto de réis , que' se teto estabelecido para- a
mesiaa'-obra ; e• _quaes•quer obtras : -quantias •-pro•
venientes de donativos , e .subscripções , -Como de
apresentar ao Governo, _pela Repartição dos Ne.
gocios da Justiça , em todos os quarteis , a
conta - da receita'e despeza: desta obra, fazendo-a
publicara tombem _pelos periodicos não satis•
fazer . quantia alguma ; •Sern que os documentos
sejão rubricados pelos membros da sobredita Cem-
ulissio.- O Governo espera que -Vm:- nesta incum•
bencia, dará decisivas provas .. do , seo zelo pela
can ga publica.

Ocos Guarde' a Via: Paço em 3 de Abril de
1834. — Aureliano de Souza e Oliveira Coutinlio.
— Sr. Manoel Antonio Cardozo.

•

•--111m. e Eric. Sr. •--A ccusando recebido o Avi-
o -O ...de V. Ex. ; datado de 2 ' do corrente , em que
solicita a expedição de ordem , para ,que 'reverta
cio favor do Segundo' EseriPturario - da Theion•
raria , desta Provinda Antonio. José ;Gonçalves
Villela , Guarda Nacional da 1.a Companhia do
1. 0 Batalhão , que, se acha exercendo presente:-
mente o lugar • de Escrivão da Thesouraria dós
Ordenados , ,a dispensa de todo o seryiçO -da
Guarda Nacional , que havia sido, concedida a
João cl'Oliveira , da 2• 4k Companhia do 5.0 Ba-
talhão , por estar então ' servindo aquelleiempre•
go ; permitta.m6 V. Ex. que lhe pondere o quan-
to similhantes dispensas concorrem para •difficul.
tar cada' vez "mais o serviçO ij;a'que a dita Guar-
da está hoje . sugeita' por' falta'rda --Primeira Li!
nlia• para a ' guarnição de Cidade: — ",	 '•

Em verdade 6 Guarda Nacional ,' . que vive do
jornal dó seo ou . do. seo:,pequeno nego.
cio, Vendo dispensado de todo.° serviço o Em-
pregado Público',' qtie recebe ordenados da Na.
ção presta-se,' de mán:Ode fazel-o , tanto
mais porque tão grande numere de 'dispensas
faz cota , que- sobre • elle recaiircom menos- espa-
ço , -nova-guarda ou ronda - ;-.que _veria -a fazer
mais -tarde • se',-tocasse a todos. "E , nem se' diga
que .O Empragadá , he, • de',nbsoltita necessidade
na sua' ,Repartição pois he" sabido que quan:
do por 'incominodo ; , ou'desehfaaO ; deixão . mui-
tos de hir aos' empregos , hum ou outro • dia ',
lia sempre Tical 05 5Ub,ilittlit, 'sem que,pade0

O serviço Publico'; e ser %Negociante , ou A‘ta,'
tista a quem 'toca humo guarda, ou ronda, e
que a não pode fazer por qualquer inconvenien-
te, troca o serviço com' outro guarda , ou - lhe
paga -para que" o -r faça éra 'sen lugar ,' não vejo
razão nem justiça, para *que o Empregado Pu.
blico , deixe de fazer outro tanto. Como 'primei-a
ro Funccionario responsavel pela segurança e tran.
quillidade publica', e por' consequencia obrigado
a remover 'quaesqtrer inconvenientes, que impos.
sibilitem , ou dificultem a sua manutenção,
cumpre-me levar estas'considerações ao conheci-.
mento de V.' EL. ,	 , •

Deos Guarde a V. Ex.' Paço em 4 de Abril
de 1834. Aureliano de Souza e Oliveira Coa.
tinha. --- Sr. Condido José de Araujo Viana.

-
— Para' terminar, definitivamente' ,as quest5eg

que tem havido, entre Vin. , e o Juiz de- Or.
phãos do Mánidpio desta Cidade, Resolver, a
Regencia etn Nome do Imperador, que elle
fizesse remetten sena' demora , para esse 'Juizo'
todos os autos de' inventario e' partilhas de Coh. -
tas de tutores; e quaesquer outros que se:pro-
movão ,' ou devão promover , exL0flicio -; ' que
ora sejão da conipetencia do mesmo Juizo ; que
esta remessa se faça Pelo Correio,-ou pelo modo
sitie mais #conveniente for , sein prejuizo doa seos
direitos;' ;e que fique á cargo • das partes iate.
ressadas o solicitarem-, e fazerem effectuar ré.
;nessa daquelles feitos, que ; não !forem , de pro-
moção Oficial. O -que participo a Vin. para sim
intelligencia, e em resposta ás suas duas, Re-
presentações de 10', e 17 de Janeiro deste armo,
contrit""o sobredito Juiz rde Orfiíos.

Deos :Guarde a Vuri:"' Palacio do Rio de Ja-
neiro em 5 'de Abril de 1834. — Aureliano; de
Souza' e Oliveira,'Coutinho. — Sr. Juiz ., d'Or-
pliãos' do tMunicipio de Iguassii. 	 ,	 ; • .'
• Na mesma conformidade ao Juiz d'Orfans desta

Cidade.	 t	 -

— A Regencia , em Nome do Imperador o
Senhor D. Pedro - II. , Manda remetter a Vm.
os- inclusos Requerimentos . dos Guardas Nado-
naes de Infanteria , Luiz Pinto da Gama, João
Pedro da 'Fonseca , José de Oliveira", Bernardo
Alies da C6sta «-e Antonio José . do' Amaral
'Souto, pedindo passagem para o Batalhão de
Artilheria a: fim de que :Vim expessa as con-
venientes' ordens para se realisar.- a ,dita , passa-
gem,'. tanto dos Supplicantes como dos Guar.
das:João Antonio da Rocha, João da Silveira
Lima João da Cunha Telles , Felicio INIartins
da Silva, e Tito José Leira,; todos do . 4.° Ba-
talhão , que Ver: informa quererem' pertencer á
sobredita arma d'Artilheria.. ' 	 • '	 •

Ocos Guarde al,Vm.--; Paço ,em 5 _de Abril "
de 1834:— Aureliano de Souza é Oliveira Cou-
tinho. — Sr. Commandante Superior Interino das
Guardas Nacionaes.'	 ,

	

_	 .

— 111m. e Exc: Sr. -a- Em cumprimento das
Ordens" Imperiaes , participo'. a 'V., Ex. que o
socego desta,•Provincia não tem sido _ perturba•
do por q ùalqnér acontecimento,' extraordivario.

Illtn. e Exc. Sr. Ahreliano de Souza e Oli-
veira Coutinho. Antonio, Paulino Limpo' de
Abreu,

Illm: e Exc. Sr. — Tenho a ;honra" de le-
var -ao conhecimento de V.' •:Ex.., ;que a tran-
qualidade publica continua inalteravel. nesta Pro-

	

incia.'	 ••	 ,	 •
Deos Gu'arde- a V. Ex, Cidade- do Desterro



OFFICIAL.318
'4	 • Ordem para, qne : o:Pres

/
idente de .Goyaz

execute. o Decreto de 22 .,cle Março ultimo ,. pelo
qual Joaquim Gerne.s' -'de 'Siqueira; foi : nomeado
Procurador , Fiscal da`Thesouraria da dita • Pio.
incia•,

--,Ordeiri ao Inspector ,da Theson relia da F iro-• A	 .	 .	 ,
vincia -da Parahyba;;ParticiPando-lbe que a sua
Represeritaçã'O',' na qual-pedia ser aposentado ;
foi indeferida:

PROMOTORIA PUBLICA.

rrto ciquelles , ou aqUelle , que pelos -li-
vros'. do Banco mostrar maior .antigui-
dade -na subscripgio. .

Art. , 11. Para . 'que hum- ,A ccionista
tenha voto , deliberativo nas Sessões -do
Banco, lia Pelo Menos de ter nelle- o
fundo _capital de cince , Acções , e quán-
'fás' vezes', tiver o dito computo', ‘ tantos

na', Assembléal,gerah - hem
entendido , que nunça o tuesme sujei-
te por qualquer - motivo que seja,
potIcrá `- ter Mai'S de ,qtiatro votos' ; -cotn-
prehendendo-se 'coai hem Voto na di-
ta ASSeMbléa cada cinco Accionistas
de huma só -Aeçãó',' á' vista da equipe.'
tente, Procuração feita a hum 'd'entre
elles ; dê sorte , . que se dous unica-
_mente formarein o dito numero de cin-
co Aèçiies , poderá hum delleà ter :, vo-
to, apresentando a . devida Procuração.

	Homem .10. do corrente	 na, junta de. Pa "Z

	

9	 9
que ,se reunio •-, no' Cerisistorio do Sacramento ,
tomou-se conhecimento do Processo do Viador
Bento Antonio Valsia , serttenciado • no 'Juizo de
Paz , ter'- usado como di .tifictivn de hum
botão com aí letras P. I. A Junta , compa•
recendo o Promotor Publico, e á -revelia de
réo , por não ter comparecido . , nem' mandado
procurador , o condesimou a pena mamute de
sessenta dias de prisão , e multa correspondente
á Metade do teMpo.

em 26 de Março de' 1834. -- tilai. e Exc. Sr.
Aureliano de Souza e Oliveira Coutinho Fe.
liciaiso Nunes Pires.

MINISTERIO DA FAZENDA.

.Expaiente- do . dia 5 de-Abril.
.	 .

.	 !	 4	 ,	 ,j	 t ,
Portaila rt andando-passar 	 Thesouraria

G eral p Ira a. da Provincia, a quantia . de 40:000,9
• reis em ,Nota&

— Dtta so A dininistratior	 , de • Pi ver-
.

sas Rendas,- spt•ka que.. permitta . aos . A gentes da
Sociedade de Mineração em Macaubas ; Naylor—,...-
Irrotios e Cern. , o embarque de 123 marcos
4 onças , e 3 citavas de ouro em pó, na -forma
da Portaria de 3 de Agosto de-1822.

Aviso ao Ministro do Impeli° s- devolvendo
• o requerimento de Lucas Thomaz de Aquino ,

Escrivão extranunierario d'Armada . Nacional
que acompanhou o Aviso daquella Repartição;
de• 12 de' Março' , declarando : não . constar pelos
exames-, a que se • procede° que pelo Thesouro

— Ordem para /que o : InspeCtor -da Thesou.
rar'ia-da-Pt •ovincia do Rio ;Grande do Sul ;:in-
fOrtne-a•razãO ;porque' recusou satisfazer 'a ,algu:
mai' Carnaims,.'as . -quotaá que lhes focarão . das
sommas votadas-vela 'Lei de: 15' de-:Novembro
de -1831; Pá-a - -reparos , construcção -de -Ca.
dêas, nos seos . respectivos. Municipioá, e • que as

. ditas Camaras deixarão de receber dentro do anno
finanCeiro de 18324833 por -lhes parecer mais
conveniente': accurnular -estas quotas,- com n as 'que
nó afino' financeiro subsequente houvessem de
tocar lhes Pára' darem • principio ás Obras.

Officio respondendo 'aó: . dito : Inspector ,'de
13 de Fevereiro -que os argumentos- do_
Feitor • da Mesa da Balança , da: Alfandega da
Cidade do-Porto ,Alegre .1 :Albino da ' Costa Pe.
reira ; -não 'procedem, para ser. -aliviado "do pa.
gemente 'dos Novos e' Velhos Direitos ,• do Em.
prego que • exerce, -porque deites são isentos
sónsente os Officios e Empregos' a favor dos

:quaes esta, isenção , tem sido expressa ., e posi.
tivamente decretada, com exCipcão da regra' ge-
ral • eine :Comprehende os" Offi cios • das - A lfan.
deaas.

,
'ARTIGOS NA Õ OFFICIAEà,

Em refutação plena de Officio dirigi-
do 'á. Commissão liquidadora do -extin-
cto Banco , 'pela Commissão'especial ,
nomeada. na ultima Sessão da Assem-
bléa 'Geral "dos Accionistas , 'para exa-
rhinar .49 Balanço apresentado ti mes-
ma ,; ,e publicado no Jornal do Commer-
cio de hontem , offerece-se á conside-
ração do Publico , os 'seguintes artigos
eXtrahidos dos . Estatutos , que . reg,ern
'fio mencionado .Estab'elediriento. 	 .

Art. 9.s	 Assembléa Geral do Ban-
co será • composta . de QUA liENTA , dos
seus maiores 'Capitalistas ; 	 Junta' del-
le 'de dez	 e a Directoria , 'de quatro
dos "Mais - hábeis -d'entre 1(idos. Em. Ca..:

-anno ',elekerá a mesma Aísernfiléa
cinco novos , Deputados da Junta , e
dous'Directores. ; e os que -sahirem des-
tes Einpregos ''poderão ser 'reeleitos.

Art. 10.' Os'QUARENTA dos maiores
Capithlista's ,' que 'hão de formar' a As-
setnbléa Geral do Banco, ;devem ser
Portuguezes; más qualquer Portuguez ,
que, mostrar a• necessaria Procuração
de 1 . 1ititn Estrangeiro	 que' seja 'do nu-
mero . dos maiores Capitalistas , 'póde•
representril-o s e entrar na Assembléa
,Geral; e no caso de haverem Capitalis-
tas. de igual numero de ,acçb'es , preferi-

Ileforntas Judiciarias.

Gaillard, Conselheiro honorario
no -Tribunal de Cassação, Presidente
por muitos annos de huni Tribunal de
'Justiça Criminal , e ultimamente 'chá-.
macio a , occupar	 Prestdencia em
ma Relação, sendo alem disto aqtrelle;
que dirigi() os combates em Pariz ne,"
celebre causa de Miguel contra,Repier,
depois fie, madura, experiencia , e de
batina pratica sempre honrosa por es-
paç—o 'de 'trinta annos' conseátivos, :em
objecto de jurisprudencia ,' acaba de_

hána - obra , na qual patenteá
quaes sejao es, deveres , e as qualidades

-propria-s , que devem consumar e ado-
ptar qualquer Magistrado para occupar
o lugar de Presidente de humaltelação.

Mr. -Gaillard pensa , á respeito
Magistratura em França, quasi da mes,_	 .
ma sorte que nós, á respeito dos nos7
sos Magistrados ; só ha diferença -em
dirigir elle as suas considerações com,
particularidade. aos Presidentes das Re-
laçães, podendo nós applieal-as á grande
parte - daquelles , que exercem o nossá
Poder Judiciado. , Elle julga,. que neta
sempre os males que. resultão á Socie-
dade do exercido desse poder, provém'
da imperfeição, mi fraqueza das Leis,.
e muitas vezes taMbein , e em grande
parte, da incapacidade, e ineptidão dos
Magistrados. E na verdade, tantos pre-
juizos podem resultar á Sociedade de
butua 'Legislação indigesta, e mal{ tra-
balhada , embora sejão optimos , e in7
telligentes os seus executores, quantos
póde ella supportar	 quando , sendo.
perfeita e appropriada- ás suas..circuns-
tanciaS , 'existem Juizes ineptos e tnal- •
versadores. Da parte do Legislador está
consultar as necessidades e reclamações
Sociaes , á fim de lhes applicar o re-
medio repressivo de seus males ; ao
Governo pertence escolher pessoas, que.
possão bem desempenhar, as vistas da
Legislador, cumprindo exacta e fiel-,
mente as suas intenções mis Leis ex-
pressas , porque nellas assim declaradas
consiste a ,manifestação dos votos Na-
dionaes.. Se 'a iniper'fdção das' Leis por
isso produz males, que compungem ,
accrescendo á ella a insufficiencia do
Magistrado, torna-se difficultoso calèu-

Lt!)	 .

-- Dito approvando a deliberação tomada pelo
dito Inspector, de mandar pagar a Antonio de
Azevedo • Parboza 5 - o ordenado -de OfficiarMaior
da-Contadoria -da respectiva Thesouraria , desde
13 de Dezembro 'de 1832, em "que principiou
a exercer aquelle' Emprego. •

. -- Dito respondendo ao dito In gpector ,
18 de Fevereiro ultimo, sob n.o 8, que foi justa
a deliberação por elle tomada, de annunir pie-
tenção dos Empregados-da referida ThesOuraria,
edmittindo a .restituição, pela quinta parte dos
ordenados que: forem vencendo , de que rece.
berilo de mais do que lhes compete ;pela Tabella
de 12 'de Outbro de-'1833. ,

Tendo .sido finabriente possivel •effeetuar . se a
prisão de Venancio José Pessoa , cujas malfei-
torias ; e crimes por algum tempo trouxera° em
confirma perturbação os habitantes deste._ IN1 Uni-
cipio,e. sua circaevisinlrença-,..foree-se:neces,
serio ''que eu conheça , quaes os delicies , por-
que t-se . ache -processado a fins de que requei-
ra com , a maios prontidão as medidas , que
forem necessarias á bem de seu andamento , e
satisfação - á publica -segurança , e jnátiça., por
aquelle criminoso tantas vzes ludibriada. Es-

„Nacional „se fizesse pagamento • argum pot • conta rpra .o, portanto ; que com a maior urgenciss -v
- . da 'prestação mensal de '32.r000 réiS, que - dei f	 fartne-me.ha retnetter` -pro4ces'sd*I-especti%%d

X” OU á *sua Familia, deduzida do seu Soldo, quan. Deos Guarde a V. S. Rio 8 de A bril. de
do esteve '-tin -servio no Paquete',.Pátagonia, e 1834: -- 111 el. :Sr. • Juiz de Pat., , docl .0 District°
que .dizae lhe aião-'setisfizera. desde o: 1.0 : ,de de Santa :Rita .— João •A Munjo . de LM iranda
Outubro de '1831 ,'até o• fim de Junho de 1832.	 Promotor Publico.	 • ,

.	 , 	.	 _	 .	 !	 ,	 • •.

.--.9rdera á Thesouraria desta Provincia , Man: 'Exige . o servir° publico, a adrninistrà ar) da
dentro -.deduzir lo ordenado ; que vence o 018 .. Justiça, e ,o desempenho de meus - deveres que
cial da Secretaria: da Policia Joaquim José Mo.' V. , S.. rim faça resnetter por Certidão a :::copisi.
reira' M •aia t£ quinta- :parte até .total pagamento 1-lo corpo- de delicto , relativo _á fuga- dos réoti
dos Novos,-..e Velhos Direitos, que : tépv.fie'pagar Feliciano Antonio. de' Si Cordeiro (vulgo Pa-
peie serventia 	 daquelle Emprego.	 • , nacan e' Carlos Delglande , ' assim como do ia-
, -	 •„	 •	 : -N..'	 •	 .	 ; • :" ( -errogatorici feito . ' aos Guardas ,' que os' deixarão
r— Dita ao: Presidente da-Provincia das Ala, fugir. 	 • •,	 r	 .	 •

coas, pára dar cumprimento ao .De't-freto de 22 • " -Ocos Guarde: a V.S. Rio 8 ;' de Abril . de 1834.
de Março Ultimo inclusoi por .copia,. pelo . qUal	 111m. Sr. Thome Joaquim Torres, -.Juiz de
foi nomeado- 	Bachal-el , Manoe• Coelho de _Mo: 'Paz' da.. .Cabeça do, Termo	 'João :ntonio de
rnes. e .Silva; 'para • Ps2o- eiradouFiscal .'dts • resPe.-, Miranda . ; Promotor Publico. . 	 • -
ctiva Thesouraria , em lugar de Antonio
quim Monteiro, de Satnpaio ; -:aí.fim.de alue: o no- 	 ReClarna	 s'erviço :Publico	 que V. S. me
meado .; entie 4 no' exercido de	 flincçOes.•

.
Dila tá• -•ThesOu?aria da: Provincia -*da Ilá-

lsiaN, ''em, resposta ao see: Officio:11e, IS: de Fe'.
vereircy sob:: n.o; 65 ; -:a que :at'ornparilion s O

Presidentes, de L.13. de:Março ;ultimo-
'
 "n..0 .14 'de,

elarando,..qa a-maortisação das- Sedulas antigas
decretada na 'Lei : dé , 24- de-Outubro de' 18'52-,
se faça no firn do toreente:annOifinanceiro , pon 4

do .se verbas':de nat- referidas
Sedulas t r as 'gimes serão tiradas ,das xpte. entra-
vem na reeeita r:preferindo•se ás 'mais deterio-
radas :pelo u •so, 'ou • as de'rnaioreá quantias ;- e
dahi : em diante a raeáina operação terá. lugar 'no
fim' de cada semestre. -	 • - .

faça .-Certificar pelo áeo EscriWio ; "Se pOr • ventti.:
ra, . em Janeiro' do!corrente armo, dei alguma' de.
nuncia• 'Contra litun Navio importador de-gente
Africana quanftd,requisições tenho feito, poste-
riorn?ente denuncii , em que .tempo:•
eAnalmente-;- : se de-testi. pestO em 'andamento o
prócesso , que com': isigenebir reclamei: 	 '
• Peço : a: V. S. haja de activar a remessa do
Ceitifidado que 'exijo, , por ser isso necessario
á :'adriansáraçãO. da J uStiça 9 -'tio:(4e me :diz
ef-perto.' , ••	 -	 •	 •

Deos Guarde a V.-S, Rio 8 de Abril de 1834.
Juiz de -Paz -do 1.° District° de

Saifta Rita. -- João Antonio de Miranda, Pro-
motor' Publico. .
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lãr'	 influené.	'-ristieï'p'óde:causatt tiái Se' . pór: 'acase ã 'ineptidão do Presidente , —.Em Londres ha , doze Sociedades ,‘
interesses . -. Sociaes ;o;.exereieio . de. hum :' houver 'omtnittido ' , al n rátna'' ,,form alidade.' em que- se ...achrto dez Mil • individuos:.
podei- trib . interes.sante 'levado como' á-	 " . Mr»G'ailltird lie k rtiinião. ,..qtie 'Os associados. A Sociedades .Real conta 750

temos as : noSsas RelaçãeS : multiplicados ` -rectirsos' ...á Corte de , Cas- membros	 a doS Antiquários 800 ;
SSo . patentes ,: os males que não só di s

•

 ação•.; acarretão 'graves	 quizos Hum . Instituto Real =-758 ; a • Sociedade Real.
Inanão . Álas-- • prOprias • •Leis , 'como, tains segundo debate • Sobre` ..o' ine g m° proees: Gedg'rtiphicaJ'520'; a Geologica 700 .; a
bem dos,Joiíe's , que á seu ,CárgO tem s

•

 o traz , quasi se'mpre a iin 1itiuidtuk 'do de: Linneo- 600	 d'llorticultura .1,875
a sua observam ia He necessrario' que delinquente» . Testentunhas noVatUente a 2dologie.à:'2:446 :; a .A.Stróno'rnica .4,320 ;
os ! detts l'etleres , .dOEstadO' tratem Itttitn perguntadas ' se . intimidító ,	 -a- ditS "Artes '1.000 . • a :>Real dt Liete:
harmonia; de reforttiar-:hutna
cousa ;'	 unindoessa's fontes de:
inartirlos :ao prinieiró";".: e-pritíciptil gerL
tnen	 todos' : Os	 1"0

dijires • nunca nos poderemos 'cita-
mar porque se existem gâ-'rantias aos
direitoslindividu'aeS Oh. Socities',são
fracos e insufficientes, sendo'. em resul-
tado tainbein insufficientes' os fritetes.da
liberdade.' •	 •	 -

. -CePresidente 'de :" 'Initna Relação .#`.
a4nelle Autor • (leve ter 'hum es.:'

pirite comprehensivá , que 'possa
lutai' golpe' de ,vista,". ;Abranger todas
diffieuldades:; deve ter hum juizo elard',-

, hutn poder de facifmente, ir-
se; 'á- fim de :I tte possa •fieltnente ex:.
j;eilltér OS fundamentos s	 huma'ttectij.

-Saçãe e 'defesa 'possuindo '' o:.:talente
de cai poucas . palaVras e sem 'algtiMa-
inflnencia, de paiXão;:mencionar aqui116#
ifae be ,neeessarld. „' Depois- .de -haver
elle demonstrado' quanto lie, neeesSaria
a protecção'e vigilonCia dó Governo á.
este . respeito , á . ' fim de Ane nãO-
penda - de hum 'idiota ,'"Ou hum 'per-
Verso , a sorte e a garantia dos 'direitos
do - Cidadão • passa á M'oStrar. a ...elteel-
Iencia , e uteis 'resultados' do : exercicio

Podei Judiciario' por Jurados •,''prin.
i-tipalm"ente' nos 'crimes etti' que não'
ira -• a , politica	 ' porqüe s,," diz 'elle, " he

Juizes 'tirados': de' differen'-:
teA. ClasSeS, da' Sociedade', 'eliminados' á'
distinguir o Innocente do culpado , 'não
sejão : mais. aptos , que qualquer outro
para -exercer trio augustas fiïncçães
sendo 'principalmente: dirigido 'por hum
Presidente activo. , e intelligente.

• MuitaS - vezes, continúa -elle ," a ab-
solvierto -de tium. individuo inteiramente•
culpado excita os applausoS dos poVos:,
porém dali ,-,não- se deduza , que -elle
seja lu-imoral , 'porque mostra, folgar com
a impunidade. A razão desse fenomeno
está, em outra origem. Em huin
onde causa horror o parricidio ,
dio , o assassinato , basta ta .,simpleS
narração_ do :atentado' pjira _excitar
indignação do povo- inteiro: Seria mês-
mu difficil- ' á authoridade evitar .algum'
-desvario, Se por ;ventura fosse o. cri,
mines°. 'encontrado em momentos
'ximos ar o dilicto.,',A lentidão nos. pro-
cessos judiciarios os Vicios' no' regimen
das prisães , os 'rigores e • oppressOes
que ,muitas vezes sofrem Os accusadOs
a violeneia , e. grosseria do Ministro,
.se por ventura, em vez de benigno tra-
tatnento . eMprega maneiras rusticas : e
injuriosas, o que,", além' de outros mui-
tos moveis , pode' excitar O. interesse
popular pela absolvição de 'hum crimi-
noso. He, .por esta razão , que 'hum
Presidente não deve ser duro, Atem se-
vero: tiles qualidades repugnão a razão,

,hunnanidade , , e •a , Lei, que,se
nem Para lhe impor a'obrigação' de Ser,
constantemente affavel e paternal' . mit'
sita : lingoagem e . comportamento.
• Pele t que re!;peito á . incapacidade
dOs , Presidentes 'das:Relaçães', seus re-
sultados , .'São ' , evidentemente nocivos

,eiles fazem o' estado-„ depender sotinnas
enormes ;" multiplicão aS;angUstiasIdos
accwados-; condemnados, tendo
horror "mi Morto ,'recorrem aó,Tribunal
de Cassação, e desgraçados terão de'
Viver algum tempo ainda em Inima in-
certeza tnais-Cruél, que apropria morte,

— Em execuç'iiii do Decreto' de 12
de Julho de 1832; 'que providencia.ácerea
,da ` liberdade 'dos , 'escravos , -sabemos
pelas participaçães enviadas pelos Go-
vernadores -de ,31artinic Guadeltipe
e,Goyana' Franceza , que até 21 de .Se-
tembro de 1833 forão libertados na"Mar.-
tinica , 2,001 por acto do Governo
( 629 hoinens', 'e 1,372 Mulheres ) , e

entregar-se á' sociedade ' hum" fatinoro- Seientifieo ; 	 .de - .Moryklone 'd de Cité
80 ,que se tleclara por e gsas • razães .e ; o- de ,Soutwark.possitent
innocente.• „.	 •	 ,Juntando ainda -á -esta - quantia I.;000

Eis' as consideraçães de hum Cidadão' -Socios` , qu eurnpãe- o Instituto Meca-
.

philanthropO	 'amante de sua Patria; 'nico , cellije-se 'que existem em Londres
quem -depois	 longos.' trabalhes

-procura-ser proveitoso, ofTerecendolhe
o restiltadOY-de 'suas pesquiSas ' ; e -ex•
_Periencias, 'Elias bem -applicaVeis
ao'nosso estado actual : parece 'que Mr.'
Gaillard cOnhece perfeitamente . a '.tiosSa
Situação . ,e della falia pareee que ..te'ns
noticia dos ,Vexames	 prevaricaçães
da nossa . classe togado . : . parece,' que	 # offeréè.esse spbr e o ' Co'initier	 do
lhe São. ,,est r an h faltas coai- Mat !cell.M . :,: não. 'nes', deV.-ettioS cirecitPar.
mettidas já ,por Magistrtxdos; affeitos uill eam-é n íe él.tà;fuiêt, h Iírn'tà:` I ig:ei rã' mcmi-
a 'antiga • praxe ineonciliaVeVc Orá- . (Ç.r¡jp a . 1, e's'ilêifn: dê trio izetièreSa
tts Leis' tuedernas , e espirito : , do, seca': •t,:t iierft'á' t cita inte'r.e4S .Sã f em 11t() 'grráo'
lo, já- por:novos:Juizes , ", • ott-	 PresPerid'ade .dci. no'sSO . PaVi r;:e pui t1int
ou , quando legistasf ;' em boa pártelii-»	-alg u ns juuin&k.;.'
experienteã'_, e; • noVatos. :.	 itnitande'tus1e 1tt•f-e-néi10;.":,_,-( 	 t
os bons desejos de Mi 	 =2sus= 	 'premias , • estes : moveis anitnaderés'
ipiramos .tambem . ,_ .que haja, .convenieri'-'	 'én] e; g:1;111W éti te con -
tes . refor mas • 'h	 ,` e; outrO- - respeito : frib'úe'ã '13, t r, ,6's	 hurn, .
o Poder,..LegislatiVO . .por . .huin lado , l'o premio'-',: déeretadà"pela A ademia de

,Executivo , por outro,- nOs , afianção-1,:.'e DS,:dn' foi citte-nit de.Peit'e-ty
garantem `o êxito , , feliz dn's nossos , votoà.'setuás' P'ritrieiraá' éentelbits'' de:!seu

• 0.ento. sNos_ , Estadei-í'ittbs-eliités.' pet:teric-d
NOTICIAS ESTRANGEIRAS 	 ao Monarcha d tiebre -direito de• os•

Pe1 i:lite:1156de eXercer
in .unificencia Sem' oppo. sic..11O:	 Goverai°
RepreSentativo, guiado too 'somente pela
exaCtidad dos • calettlo g de scu orça-'
ineátti Seni-Pre' 'intua pequenal
quantia Pat'a' tão' ,proveitosaS.,prodiga::'
lidades , incuiribirirío ao 7elo patriptic•O'

titrib ui r coY ai as: s'aaS
excitar' e foineritar o 'amor do bent'itti-;

-Governo'
igualmente seus filhos em numero •= de e iVifi-it.a ?.-	 naseili-p-arzi'cen=
1,172 , 298 escravos ( 103 . homens 195 cit t itiir o Mundo e Cidtedã° qUe-
mulheres	 e , seus filhos em numero . de sejaVa' Patentear , seu Zelo .pelosibteres='"
125 reeeberão" a liberdade á requerimento -ses da Pat ria Constraia eSitidas ;parti'.
de seus Senhores. -	,	 Commodidáde- -de Seti's .' exercitoS. Km ; •

Em Guaaelupe. até 6 de Agosto • forão Atlienas ", -berço dai. Artes florescentes;
libertados 582 , Por` acto, 'do Governo edificava. hinn templo' magnifico, e ele'
(201. homens e 381 molfieres . ), e'Sei1;3' gan'te. Act'lioltnerite que maior bem'
filhos .ein numerá de 322 á ''recílteri- dem fazer hum espirito elevado ; e:
mento dos Senhores libertarão-se 252 hrti á fim.de"promoVer a'prósperidittle.

do oniatercie de , Alarcelha ; • do que de-'.
cretando' hetn . :pretitio • á aquelle , que
melhor .' estudando a suai Jpártieulari-
dádes *e' circunstancias , 'melhor o fizer'

67 ,( .33 homens . , -e 34 mulheres') com' conhecer , indicando' as reformas , e

17 filhos. A requeritnente . doS Senhores' melhorainentes; que reclama..?
ficarão . Jivres . 26 ( 7 homens e -19 _mu-
lheres" (cm" dois

• 

filhos: -
iodependentétuente ,d'estes 'actos deli-.

berdade todos sem soppesiçiie'-pr)nun-'
ciados , .differentes outros Decretas hou-

'verão étit diversitS kora :eS .: da- S i' treá . Co-
lenias, 'mil conformidade ás intenertes do
Ministro da ,.Marinha, ,., desde Dezembro
de 1830, 'até "a. : publicação do Decreto
de 12 ;de Julho e em virtude' d'elle"s
forão declarados - livres. •

	  5,597
Em 'GUaderUPe':',. 	 '' .	 1;798
Na Goyaná FraneeZa.': 	 371

( 81 homens', e 171 mulheres ), e jun-
dimente 123 filhos..

Em Goyana por hum acto , do Go-
verno de 20 de Setembro; libertarão-se

bão , E.0 - contradizem Mesmo	 pois.
ignorão : 'que . resultado' UI:Fm-4 s't-nts
deposiçães	 ,e . teirfeni: - poít coiisegninte
algum -perigo : da parte/ do, aecusado
se se absolve: Nessa' 'oecasião. se mui-'
tiplieão as retieencias , -'esílnecem-se 'os
sofrimentos' , da victitna principia.já
a ' sensibilisar ; o • Padeeimento do : accu-
s'ado que - tem excedido o termo da
Lei , sendo de tudo isto‘ consequeneia

'	 (Do:Jflonitor Universal.),
,

'Atinuticiattios ; li t tletis dias ;•! dii a
Ga .a .i.dci . • Na 'cion'al deS-j
trmbuicio":de :prentio- 'Criado pum AL de
, Reit tij o ur''Para i melhom'idént o ria'

DULI* S " cousas' são de absoluta necessi-'
dade aõ Commereio de" MarcelhaJ;
nhecel-O , e,faZel-o conhecer :á França.
Deve ser cOnbeeidos , *porque se ignOtão'
a sua nidureZa a sua extensão, os seus'
infinitos' recur'sos , • 'as 'incentivos de sua'
prosperidade; segaindo = se de tal igno-*
rancia os tropeços	 , e incer-
tezas , que se encontrão, A rapidez , coai
que se desenvolverão os seus progres--
seS roabou ao espirito ," O tempo de re-
flectir , Le niarchando'a riqueia com Iturn
pasSo 'mais acede-rad° ; que a intelli-
gencia , não foi posslvel que ,o desen-:
volvimento moral podesse acompanhar

27 •Siwiedades' Scienfificas , onde' se
achEid 14,000 associados: ,	•‘

ratará 271 ;' a 'Real'Asiatiett s960.
Póde --sejuntar 'á:estas' associaçães o

Collegio do Medicos; 'o dos 'Cirurgiães,
a Sociedade Medica de Londres , os ^de
Westminster ; as illedieo-Cirorgicas e
Nledico-Botanicas , :Phren. olo!r

'
ica , a •

Entomologiea r, a: , de Instituitiãcidos Eu-
n,re	 Estas ,noé ultimas coai-

prebendem 1,700 membros".
O 'Inst'ituto Russel , o Lii,terario, e

("Litterary ,Ga;r:ete,)

.5W)
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sas Ctaras•:commerciaes ; a Imprensa, Labeck e as Capitaes Copenhague Stock-
e a' Tribuna dão' igualmente .' considera- -holtne , e Petersburgo , veremos ,,,,que
sei impulso á este manancial de luzes hunaa via de communicação, está aberta
Trata se por tanto de, codrdenar - uni- entre estas ultimas COrtes e Pariz, Que
cannente s estes Materiaes ,accumulados. falta a , esta via, para ser completa ?
Se nossos . presentinaentos nos nã,o il- Quem fica atrazado n'esta reunião d'es-
ludem ,não deixarão ;de haver concor- forço's que a criou ?.... O mar Baltico
rentes , <que' se' occupem . de tão profi- tem seus Barcos de Vapor, Hamburgo
cua' tarefa.	 e' Lubeck estão preparando sua estrada

• de ferro.	 mar do • Norte tem . seus
Pariz.,-- Escrev zzt-nos • de Bayona : Barcos de 	 falta' a estrada

a ' situação das Provincias Biscaynhas de ferro, de ,Parià ao Havre, para . que
torna-se' cada Vez mais assustadora :O a . ultima mão", o remate do projecto
Correio de -Madrid falta ambem: hoje, se 'conclua. Unãe-se pois o olavre e
e as guerrilhas ao Principio dispersas Pari z' por butua estrada de ferro e, as.
em pequenos bandos, voltão á se ajun- maquinas ,de, ,vapor transportarão - o _
tar em' corpos de; exercito. Antes .de viajante Parisiano a , Londres , Rotter- .
hontem 3:000 rebeldes. atravessarão Lei- dam , Hamburgo , Lubeck Copenhague,
za , em direcção para Biscaya k, e sob Stockholano , e S. Petersburgo, em me-
o cominando . ', dos primeiros Chefes da nor tempo' do que hoje se gasta para -
revolta. ,Elles vão operai a sua junção ir do Havre á • Marselha nos coches
com o córpo de Zavala , cujo projecto ,• publicos.	 - -

	

segundo 'asseverão , 'he de arriscar hum 	 (Messageries) (Journal du Commerce
golpe -de mão contra' Bilbáo , para ti- 21 de Janeiro).
rar de 'lá dinheiro , 'viveres , e farda-
mento. Em Matribo , Guetar a, e outros Mr. Martin de Roclincout (Ieo á luz
pontos 'da Costa , elles exigirão 'fortes hum folheto ,sobre a fabricação do as-
contribuiçOes.'Cada dia elles vem cum :. sucar de Bettaravas , no qual , entre
biar tiros , d'espingarda sob 'os muros outros documentos interessantes, acha-
de Bilki,áo , ;que- se acha bloqueado ; Ines detalhes mui . curiosos sobre o que
alias os Chefes tomãe grandes manei- Virá á ser huma fabrica— . modelo de
ias ; e arrotão de Generaes de alta asS'ucat . de' BettaraVas em 1840.'

	

cathegoria. . '2:alava poz' em liberdade	 Mr. Martin assevera, que áquella epoca
1). ,Miguel Butron', e os seus amigos todo o camponez-que tiver huma cultura
Os Generaes' do partido da Rainha pro- ( exploitation ) de 5 ou 6 Hectares
curão , antes fazer guerra defensiva', pi- poderá cultivar hum hectare em Bet-
ra conservar, ais Cidades e estradas, do taravas , colher • 50,000 kilograinntas '-
que huma guerra, offensiva . para; -ales- (,100,000 libras ) de raizes , e fabricar
truir , os bandos. O Pastor occupa' as sem grande custo 4,000 kilog de assu-
posicries de Bergara. , raldez acode á ear e além de hum lucro liquido em di-
huma parte, .e outra,, conforme as exi- alheiro, achar em folhas, bagaço, e me-
gencias.' ;	 -	 - • laço huan.  bom sustento' para o seu

Asseverão hoje na Bolsa, que, os Bis- gado', e bom estreme para suas ter.ras.-

	

pos . d' Hespanha tinhão 'recebido hum	 [Idem.]
Breve do -Papa eque se declara por
D. .Carlos_,.. e lhes ordena que abracem
a sua causa. Se bem que no esteja- Aviso. -- Segunda feira , 28 de'cor-.
mos na época, em ,que, o Vaticano rente mez de Abril, anda a roda da 21?,
dispunha das Coroas	 „assim niesmo he Loteria, da Santa Casa; da Misericordia.
muito fativel , .que , este passo do Papa Os bilhetes ,..que restão , achio-se , á
algum tanto' desacreditador . do Cai lis- venda na ausina Sata Casa , e em Casa

	

mo na Hespanha; porém por outra par-	
'el 

do Thesoureiro das l'Aterias da mesma,
te' elle obrigará Os Liberaes á desen- Rua de - S .. Pedro N.°-: 23.
volver maior energia',.. e o Governo á
fazer Imos 	escolha entre os dous par-
tidos , he obrigação' á que se : não po-
de já , subtrahir.	 •

(Le' Mational 5 de .1-aneiro..)
. .

cem igualdade a prosperidade' material,
e Por Isso-Marcelha -.sempre offereceo

:aos olhos' do observador 'hum aspecto
• inferier, por assim • dizer, á . sua mes-
ma importancia.

Deve igualmente' ser conhecido
•França o seu estado.' Desterrado em huni
Ponto mui distante 'da 'onde
tudo a•se julga, e se 'aprecia não tetn
podido até o presente fazer ;avaliar -o
verdadeiro pezo ; que ostenta na ha-

- lança - politica; Sua ...voz tem 'pouca•
atithoridade , sua influencia poucá exten-

• sãia , suas , 'necessidades são absoluta--
mente quasi ignoradas. Era pois neces--

. sario proclamar' seus' .titulos ',. e seus di-
reitos, e manifestando sua importancia ,
e ' seus recursos apregoar o porto "de

•Alarselha' Cem° o • prinieiro da França,
e. s • sue, Praça 'corno a -terceira
mercial 'da . Europa ;' a fim de'que pu-
blicadas que fossem nessas.reclarnaçães',

queixumes, pod.essem merver -alguma
attenção.

Eis . o que optitnamente - .se ,vai reli;
usar á- vista do concurso estabelecido
por Mr. Beaulour : derramando o gos-
te pelos estudos. 'estatisticos , elle for-
mará babeis Escriptores , que sejão ca-
'pazes de - fazer conhecer,: e avaliar a

. grandeza .das nossas proporçUes com-,
merciaeá , Precoeisando a sua 'futura
prosperidade.	 .	 .	 -
.' ' Se o succeSso de hum instituição
be a recompensa . de:seu fundador,
de Beaujour. já Ode afoito dizer, que
a encontrou no resultado .- do primeiro
tencurso que 'se abrio : a.sua veti foi
entendida, 	 Anteneraes comprehen-
didas , e	 arselha deve ser-lhe , agra-
decida pelos trabalhos que se tem
apresentado . sobre a sua situação • com-
mercial. ,.0 seu Autor ; Mr. 'Jules

• lianY , depois ' de' laboriosas indagaçães ,
muitos esclarecimentos offereceu á res-
peito .	 principaes , ramos .. .do nosso
eommercio : investigou todas as anti-
guidades, .e dilucidou a 'sita actual _si-
tuação. Cem. tudo asna obra 'não com-

.	 prehende tudo -quanto ' 'se , Ode ' dizer,
sobre tão importante assumpto.

..brilhante carreira , se antolha ao -Escri-
,ptor, , que se 'dedicar aos sattractivos
•de tão interessante materia : tres ` anuas
'se concedem aos que . 'se' quizeretn ex-
por á .hum novo concurso. Durante es-
te periodo , que importantes factos"' tem
de ser descortinados ! O Commercio
de Marselha está em hun3Ánotnento de
crise, e de renovação : a Lei sobre o
assucar, ,	 sobre os Cereaes , o desen:

- volvimento • das' . machinaà de • vaPor ,
tem . 'de Produzir:nes-te, es' Paço' de tern-'•
po espantosos resultados , que- he
ficil, prever.. Observar este movimento
'interno ,as suas -causas , pe-,
.netrar a natureza : dos meios, que es;
timula os seus , progressos ; •tal será
a' importante, occnpação do 'que quizer
abalançar-se- a tão ponderosos trabalhos.

Já a , parte mais fastidiosa' dos tra-
balhes, se acha desempenhada :,infinitas
indagaçães . erão neeessarias , para co-
nhecer-se k'com exactidão o estado
-commercie tempo 'antigo, , Por isso
que es Materiaes, dessa época ,são 'ra-
ros., :  incompletos , e . .,bastante estia:
lhados , de sorte que ,dificultoso . se
torna o . collegil-os. Hoje , todos ' 	 see:

, carros se nos offerecem ; as , adminis:
traçá.es- achão..:se . continuamente dispos-
tas --a satisfazer • á curiosidade , do es-
tudioso Escriptoi., • fazendo:o partici-
pante .dó frua°, de seus . trabalhos ;
'nossos Agentes Consulares cOmMunicilo
todos os anatos ao Ministro ' os doeu-
mentos' relatives: aos
paizes,, que habitão , es quaes são trans-
mittidos com' toda' à exactidão ás nos-

Para.. . Sahirtio no .dia 10 de Abril.
Cowes .-2- Bergantim , I nglez Scotia.
Bahia	 Brigue . Escuna • Naciodal Correio da"

Sol.	 • -	 •	 •:	 -•
de S. Soão	 Sumeca . S. •SebaStião.

Ri de S. Francisco — Dita Penha.-
.	 Dita. Santa Cruz.

Dito — Dite Cenceição."
Dito	 Dita, Boa ,Fé.
Tagoally — ita 	 S. Vicente Feliz..
Iguape— Dita S Jose ;Diligente.'	 .
Dito	 Hiate Nacional ;• 'Fieze de 'Fevereiro.

iDancle.	 Enlroélas no' dia 10 de Abril.
..Tarragona -- Bergantim Americano Nereus

42 dias.).	 ,	 •	 •
Hamburgo — Dito. Dinamarquez . , Leonare -

Sophia	 61. dias. •-• •	 .	 ,
Rio Grande — Surnaca Flor* da Madeira 14

'RU(); de S. Francis. co	 Lancha Conceição Fe- •
liz ,	 13 dias..	 •	 •	 • '-

Mangaratiba -4Huma Sumaca , 3 dias.
• Londres' — Brigue Escunas Inglez , 50 dias»

Jersey — Escuna Ingleza , 53 dias.
• Maceió -7 Escuna Nacional , 24 dias.
. Hamburgo — Ber0antim Sueco , '53 dias.

Pernambuco — Navio Santo, 23 'dias...
LiverpOol — Bergantim Inglez'; 58 dias. 	 •
N. B., O Bergantim Inglez, mencionado, es.

teve em perigo na lage de.S.auta Cruz depois,	 -
de ficar . livre . de perigo saldo ; porem . entroa
depois.

..•	 •	 , •
VÁ R I;E D A D.E S.

Industria'- Politica.

Tornamos coin grande gosto , diz hum
Jornal de"Rouen sobre . a impor taiicia
da , priMeira estrada de ferro , ,, q`ue ,se
deve- 'estabelecer, a de Pariz ao ilavre
e sobre o papel Europeo que está dm,
mudo 'a' repéeáentar.'

Htima 'Sociedade . acaba de Se formar
para construir . 'huma estrada de ferro
entre Hainbára.

"
o e Lubeck. Não ha re-

ceio que o Rei 'de Dinamarca, sobre
cujo ' territorio 'será ,preciso passar, re-
cuse a 'sua 'approvação á látea empresa
oão menos util . ã. Dinamarca do que ás
duas Cidades .livres . ,- Collectidas . nos seus
fiancos.

Esta estrada continuará' a communi-
cateão que se 'vai estabelecer' fio ? inicio
do' proxitno pez de Maio, entre o Haste

Hánburgo, , perliarcos de Vapor, os
quaes .correstionderrio com os Paquetts
de New-York e le'va-rãn'á Hamburgo os
fechos de Pariz em 4 dias em vez de 6.

Agora á-lembrarmos que já ha
alguns nniVds' 'g.de' hum serviço por Bar
cos de' Vapor - .está organl,sado entre 1n4' WYPOGRAPHIA NACIONAL. 1834.

.	 •	 •

.r 'MOVIMENTO DO PORTO.


